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Ao iniciarmos este artigo, o País estava a cinco 
dias da abertura dos XV Jogos Pan-americanos, 

competição que acolheu, no Estado do Rio de Janeiro, mais 
de 4.500 atletas entre 42 países das três Américas. Nesse 
evento esportivo foi apresentado o que se de tem de melhor 
dos países em desenvolvimento no que diz respeito a “atletas 
de esportes de alto rendimento”, além de Canadá e Estados 
Unidos, este último com metade de sua força total. 

Muitos resultados já se projetam para o próximo 
ano, quando se iniciam os Jogos Olímpicos na China: 
em 2007 ocuparemos a segunda ou terceira posição nas 
Américas e já ocupamos a 16a posição no Mundo (Atenas 
2004) — lembrando que já dispomos, desde 2005, do Dia 
do Talento Esportivo (5 de setembro).1

Ao final do Pan-americano de 2007 é bem possível 
que aumentem a procura aos profissionais de Medicina 
do Esporte para responder a perguntas como “meu filho 
tem potencial, tem chances?”, “vai crescer para o vô-
lei?”, “o basquete ajuda a crescer?”, “a ginástica artística 
atrapalha o crescimento?” Assim, temos como objetivo, 
neste rápido artigo, apresentar um pouco do que se tem 
disponível na literatura nacional e internacional na área 
de detecção de talentos e, principalmente, mostrar o 
modelo brasileiro que foi destaque na Olimpíada de 
Barcelona (1992) e publicado na Enciclopédia do Comitê 
Olímpico Internacional.2 É possível detectar um talento 
para o esporte? Essa também é uma vantagem para um 
estilo de vida ativo?

De uma forma mais sistemática, coube ao Comitê 
Olímpico Internacional o pioneirismo de patrocinar um 
estudo elaborado pelo Conselho Internacional em Ciências 
do Esporte e Educação Física (ICSSPE) que, em 2006, 
organizou o 2nd Annual ICSSPE/ISTAF Symposium on 
Dimensions of Performance na cidade de Berlim, na Ale-
manha, com a temática Identificação e Desenvolvimento 
do Talento: Uma abordagem Multidiciplinar.3 

Tentativas, modelos e programas

Na busca de dar um norte à discussão, vamos definir 
alguns conceitos que pretendemos discutir neste artigo:  
1) Detecção de talentos: possibilidade de efetuar um prog-
nóstico de longo prazo sobre uma pessoa (geralmente criança 
ou adolescente) que evidencia atributos e capacidades neces-
sárias para fazer parte integrante de uma população de atletas 
de excelência desportiva; 2) Seleção de talentos: conjunto  
de ações que permitem efetuar um prognóstico a curto prazo 
para um indivíduo situado em um grupo de atletas. Esse 
prognóstico baseia-se no postulado de que o indivíduo em 
causa possui atributos, nível de aprendizagem, treinabilidade 
e maturidade necessários para apresentar um desempenho 
superior aos outros membros do seu corpo; 3) Talentos: 
são crianças que, identificadas por pessoas qualificadas, são 
capazes de apresentar desempenho elevado em virtude de 
suas capacidades excepcionais.4 São crianças e jovens entre 
8 a 18 anos, reconhecidas em suas escolas como portadores 
de aptidões intelectuais superiores e de estabilidade elevada 
em níveis diferenciados em desempenho.5

Indicadores de Desempenho

Entende-se aptidão física como a capacidade de 
um indivíduo desempenhar suas funções quotidianas sem 
prejuízos ao equilíbrio biopsicossocial. A aptidão física 
compreende fatores biológicos e sociais; sendo os biológicos 
subdivididos em antropométricos, metabólicos, neuromo-
tores, nutricionais e maturacionais.2 Na busca do talento 
esportivo é fundamental distinguir quais seriam os melhores 
indicadores presentes e futuros de desempenho.

Dentre as variáveis antropométricas, as mais utilizadas 
como preditoras são: peso corporal, estatura, envergadura, 
perímetros musculares, diâmetros ósseos, quantidade de 
massa magra, massa de gordura, comprimento das pernas, 
dos braços, dos pés, das mãos e índices de relação entre 
essas variáveis. Os fatores metabólicos utilizados são a 
capacidade física de trabalho, o consumo máximo de 
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oxigênio, a potência anaeróbica, lática e alática e, mais 
recentemente, o limiar anaeróbico.5 As variáveis neuromo-
toras mais usadas como de performance são: força muscular de 
membros superiores, inferiores e tronco; velocidade, tempo 
de reação, agilidade, flexibilidade e equilíbrio.6

A medida da maturação biológica é fundamental, pois 
em crianças ou peripubertários os resultados de aptidão física 
são mais dependentes da idade biológica que da cronológica. 
Embora a idade óssea seja a melhor estimativa da maturação 
biológica, por razões de segurança, custo e praticidade, a 
medida da maturação sexual tem sido mais usada.7-9  

A estratégia Z: Celafiscs

Quem quiser descobrir o fora de série precisa estar 
muito bem treinado em reconhecer o que é normal. Por essa 
razão, o Celafiscs (Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão 
Física de São Caetano do Sul) buscou por muitos anos valores 
normativos de diferentes variáveis de aptidão física de nossa 
população, assim como sua variabilidade. A partir de diversos 
projetos que envolveram algumas gerações do centro, mais de 
20.000 crianças e adolescentes foram avaliados. Desse banco 
de dados, desenvolvemos critérios padrões de referência10-15 a 
partir de 5.200 escolares, 2.600 de cada sexo.

A análise dos resultados das equipes esportivas se 
fez pela comparação de seus resultados com os valores 
padrões de referência em termos de valores absolutos, 
diferença percentual e finalmente através da determi-
nação da posição em relação à média populacional em 
unidades de desvio padrão. Para isso se determinava o 
índice Z, da seguinte forma: 

Z = x - u 		 ou 		  Z = x* - u 
        µ				             µ

onde: z = distância em relação à média ou critério padrão 
de referência populacional; x = resultado do indivíduo em 
uma dada variável; x* = média de uma equipe em uma dada  
variável; u = média populacional ou critério padrão de referência 
da variável, na idade e sexo do indivíduo; µ = desvio padrão 
populacional da variável, na idade e sexo do indivíduo. 

Por exemplo:
Se uma garota de 13 anos que saltasse 32 cm no 

teste de impulsão vertical; sendo a média esperada para a 
sua idade igual a 28 cm e um desvio padrão igual a 4 cm; 
o índice Z seria igual a: 

Z = 32 - 28 		  Z = 1 
	         4

De acordo com as propriedades da curva normal, um 
Z = 1 significa que essa garota está um desvio padrão acima 
da média populacional, ou que salta mais que aproxima-
damente 84,13% das garotas de sua idade; ou que apenas 
15,87% das garotas dessa idade saltam mais que ela.

Espera-se que atletas com desempenho para provas inter-
nacionais demonstrem resultados igual ou acima de 4 unidades 
de Z, o que poderíamos assumir sendo maiores que 99,998% 
que a população de mesma idade e sexo ou então que a chance 
de encontrar um resultado parecido e menor que 0,01%.

Na Figura 1 apresentamos o modelo de um apti-
dograma (modelo teórico). É possível verificar que esse  
atleta apresenta altos valores no consumo máximo de oxigê-
nio (VO

2
) seguido de força muscular de membros inferiores 

(impulsão horizontal, IH), força de membros superiores 
(preensão manual, DIN). A leitura da figura também pode 
ser feita para a definição do perfil ideal para a uma modalidade 
específica, ou seja, se tivéssemos avaliado um grupo de atletas 

Figura 1. Aptidograma: perfil de aptidão física obtido por meio da Estratégia-Z Celafiscs.
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poderíamos definir em ordem de importância as variáveis 
mais significativas à sua prática e na seleção, sendo elas a 
potência aeróbica, a força muscular nos membros superiores, 
inferiores, estatura e força muscular de tronco.

Modelo biológico de detecção,  
prescrição e prognóstico

Procurando decodificar, da teoria para a prática, o 
conjunto de informações até aqui apresentadas, o Celafiscs 
desenvolveu um Modelo Biológico de Detecção, Prescrição 
e Prognóstico; que recebeu o reconhecimento internacional, 
ganhando o Grande Prêmio de Medicina Desportiva dos 
Jogos Olímpicos de Barcelona, em 1992.16

Esse modelo muito prático é constituído de sete 
etapas, que podem ser observadas na Figura 2. A primeira 
etapa consiste na realização de testes de aptidão física. Em 
seguida, deve-se comparar esses resultados aos valores nor-

mativos ou critério padrão de referência. A terceira etapa 
corresponde à transformação da distância entre resultado 
obtido e valores normativos em unidades de desvio pa-
drão, ou seja, a determinação do índice z, como explicado 
anteriormente. Passa-se então ao ajuste para o nível de 
maturação funcional de cada variável e, posteriormente, 
ao ajuste para o nível de maturação biológica. As últimas 
etapas envolvem os ajustes para os níveis nutricionais e de 
experiência esportiva do potencial talento. 

Conclusão

A busca de talentos envolve muito de arte e per-
cepção aguçadas, aliadas a abordagens científicas. Estas 
ainda estão nas fases iniciais de desenvolvimento, mas a 
cada dia novas contribuições vão dando melhores alicerces 
para a construção de modelos teóricos que se convertam 
em resultados mais eficazes na prática.
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Figura 2. Modelo teórico das etapas de orientação e detecção 
do talento esportivo: Modelo Biológico de Detecção, Prescrição 
e Prognóstico do Celafiscs.
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Referências

Resumo didático

•	 A busca de talentos envolve muito de arte e percepção aguçadas, aliadas a abordagens científicas.

•	 A medida da maturação biológica é fundamental, pois em crianças ou peripubertários os resultados de aptidão física são mais dependentes 
da idade biológica que da cronológica.

•	 Detecção de talentos: possibilidade de efetuar um prognóstico de longo prazo sobre uma pessoa (geralmente criança ou adolescente) que 
evidencia atributos e capacidades necessárias para fazer parte integrante de uma população de atletas de excelência desportiva.


